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Bota-fora irregular

é interditado

•Terreno, usa-

do por empre-

sas de coleta

entulho para

despejo, fica

em área de

preser vação

•O terreno fica às margens de um curso d‘água, ao lado da BR-040, em frente à Mercedes Benz

FERNANDO BARBOSA

A interdição de um ter-

reno no Bairro Barreira do

Triunfo, que era usado como

bota-fora, provocou revolta

entre proprietários de em-

presas de coleta de entulho

da cidade. Na manhã de

ontem, eles estacionaram

26 caminhões no pátio do

Terreirão do Samba, com as

caçambas cheias, e exigiram

da Prefeitura Municipal so-

lução para o problema.

O bota-fora foi fechado

na última terça-feira pela Po-

lícia Florestal, porque o pro-

prietário não tinha licença

ambiental para operação.

Além disso, o espaço é clas-

sificado como Área de Pre-

servação Permanente

(APP), o que impede o des-

pejo. Segundo o capitão

João Bosco Veiga Ferri, o

dono do terreno recebeu

duas autuações: uma por

operar sem a licença, no

valor de R$ 2.501, e outra

por utilizar área de preser-

vação, no valor de R$ 900. O

espaço fica às margens de

um curso d‘água, ao lado da

BR-040, em frente à fábrica

da Mercedes Benz.

Com o impasse, a ad-

ministração vai definir hoje o

local emergencial para des-

pejo do entulho. De acordo

com a secretária de Ativi-

dades Urbanas, Sueli Reis,

que responde pela Agen-

da-JF, técnicos vistoriaram

área no Bairro Grama e,

provavelmente, é para lá que

as caçambas deverão seguir

a partir de hoje. Outros ter-

renos também serão colo-

cados em estudo e, em 40

dias, novos locais devem ser

licenciados.

Mas a secretária afirma

que “o problema não é da

Prefeitura”. Explica que a

Fundação Estadual do Meio

Ambiente (Feam) interditou

o terreno da Barreira há 15

meses e que, desde então,

as empresas de coleta de

entulho vêm utilizando irre-

gularmente o espaço.

— Esse problema é das

empresas que precisam de

uma área para destinar seu

entulho. Nada impede que

elas licenciem seu próprio

local.

Sueli Reis explica que a

Agenda-JF só tomou conhe-

cimento do assunto na úl-

tima segunda-feira e, por is-

so, a situação chegou ao

ponto de não haver local

apropriado para o entulho

da cidade ser despejado.

— O bota-fora é uma

herança que estamos rece-

bendo (da administração

anterior). Esse assunto já

deveria ter sido resolvido

há muito tempo, mas até

amanhã (hoje) já teremos

r esolvido.

UFJF libera formulário de revisão

Os candidatos do Vestibular 2009 e do terceiro módulo do

Pism da UFJF que vão pedir revisão das provas já podem imprimir

o formulário de recurso no site www.vestibular.ufjf.br. O do-

cumento só seria disponibilizado amanhã, mas a Universidade

decidiu adiantar a liberação do formulário, que deve, obri-

gatoriamente, ser entregue amanhã na Central de Atendimento

entre 9h e 16h. Só serão aceitos pedidos de revisão de até duas

questões por candidato. Além de preencher devidamente o

formulário, o estudante ou seu procurador deve pagar taxa de

revisão que é de R$ 30 para o vestibular e R$ 22 para o Pism, por

conteúdo. A comissão avaliadora terá até 72 horas para divulgar

se acata ou não o pedido. Caso seja aceito, o candidato terá o

dinheiro devolvido. O resultado final dos processos seletivos será

divulgado no dia 3 de fevereiro. Já as matrículas serão realizadas

entre 9 e 12.

Família briga por botijão de gás

Um botijão de gás tem sido motivo de discórdia em uma

família do Bairro Ponte Preta. O servente F. B. S., de 44 anos,

informou à Polícia Militar (PM) que há dois meses emprestou o

recipiente de gás a seu filho. Segundo F., o botijão, que custou R$

80, estava com capacidade de armazenamento completa, pe-

sando 13kg. No entanto, há cerca de uma semana, seu filho

faleceu e a viúva dele se nega a devolver o gás. De acordo com o

servente, a ex-nora chegou a afirmar que já negociou o produto

com uma terceira pessoa pelo valor de R$ 35. Os militares não

localizaram a acusada. O fato foi registrado pela PM na

segunda-feira e encaminhado ontem para a Polícia Civil. O caso

será investigado pela 3ª Delegacia Distrital, responsável pela

Região Norte de Juiz de Fora.


